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K L  s i a S r o R

DON M IGÜEL P E R IL L A N  Y GARCÍA
Director y  fundador de E L  P O P U L A R , 

falleció el 23 de Noviembre de 1885.

D. VÍCTOR GARCÍA BENDITO MARQUÉS
la l le c ió  e l  C4 d e  D ic ie m b r e  d e  1 8 8 4 .

DOÑA JÜ LIA Ñ A  M A RC O S Y F E R N Á N D E Z
D E  G A R C I A  

falleció el 23 de Noviembre de 1886.

R. 1. P. •
Doña Juana Marcos y  Fernández, viuda de Perillán, sus htjos, hijos 

\ políticos, nieíos, hermanos, hermanos políticos y  demás familia y  la Re- 
dacdón y  Administración de E L  P O P U LA R , ruegan á sus amigos se sir­
van encomendarles á Dios.

T o d a s  la s  m i s a s  q u e  s e  c e l e b r e n  e l  2 3  d e l  c o r r i e n t e  e n  l a  ig l e s i a  d e  S a n  

I g n a c i o ,  d e  e s t a  C o r t e ,  s e r á n  a p l i c a d a s  p o r  e l  e t e r n o  d e s c a n s o  d e  s u s  a l m a s .

Sobre la  crisis.

L a  v e l e t a  d e  l a  p o l í t i c a  c o a t i -  
n ú a  g i r a n d o  v e r t i g i n o s a m e n t e ,  s in  
s e ñ a l a r  e n d e f í n i t i v a  n i n g ú n  r a m -  
b o  f i jo ,  & l a  c o r r i e n t e  im p e tu o s a  
d e  lo s  v i e n t o s  h u r a c a n a d o s  q u e  e n  
!a  r e g ió n  m i n i s t e r i a l  s o p la n .

D e s d e  h a c e  u n o s  c u a n t o s  d ía s ,  
p re c i := a ra e n te  lo s  m ism o s  q u e  v a n  
t r a n s c u r r i d o s  d e  l a  e n f e r m e d a d  
c a t a r r a l  q u e  t i e n e  r e t r a í d o  e n  su  
c a s a  a l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c ie n ­
d a ,  n o  se  o y e  h a b l a r  d e  o t r a  cosa  
q u e  d e  d i f i c u l t a d e s ,  e n to r p e c im ie n -  
t o s y  a s p e r e z a s  e n  l a  s i tu a c i ó n ;  y d e  
l a  p o s ib i l id a d  é  i n m i n e n c i a  d e q u e  
e l  c o n f l ic to  p o l í t i c o ,  t a n t a s  v eces  
p r o n o s t i c a d o  p o r  lo s  h e r a l d o s  d e  
l a  d i s id e n c i a  f u s io n i s t a ,  e s t a l l e  a l  
f in ,  r e s o lv i é n d o s e  e n  u n a  c r is is  
m á s  ó m e n o s  p a r c i a l ,  e s  d e c i r ,  m á s  
ó  m e n o s  e x t e n s a .

L o s  d ia r io s  m i n i s t e r i a l e s  d e s ­
m i e n t e n  t a l e s  p r o f e c ía s  y  e s p e ­
r a n z a s ,  y  n o s o t ro s  n o s  s e n t im o s  
i n c l i n a d o s  á  c r e e r  q u e  n o  v a n  
c o m p le t a m e n t e  d e s c a m in a d o s  p o r  
l a  m á s  e l e m e n t a l  d e  l a s  r a z o n e s ,  
e s ,  á  s a b e r :  p o r  q u é  l a s  c r i s i s  m i ­
n i s t e r i a l e s  s u r g e n  p o r  r e g l a  g e n e ­
r a l  c u a n d o  m e n o s  se  p i e n s a ,  y  
p u e s t o  q u e  a h o r a  e s  c u a n d o  to d o  
e l  m u n d o  h a b l a  d e  txna m odifica-, 
c ió n  e n  e l  G o b ie r n o ,  c u a n d o  to d o s  
lo a  p é r ió d ic o s  c o n s i d e r a n  i n m i ­
n e n t e  l a  c r i s i s  y  c u a n d o  h a b l a n  
d e  e l l a  h a s t a  lo s  b u g ie r e s  y  los 
p o r t e r o s  m á s  ó m e n o s  p a r l a m e n ­
t a r i o s ,  e s  a h o r a  c u a n d o  n o  h a  d e  
o c u r r i r  t a n  t r a s c e n d e n t a l  a c o n te *  
c i m i e n t o .

L a  p o l í t i c a ,  c o m o  to d a s  la s  c o ­
s a s ,  t i e n e  s u s  le y e s ,  y  a n a  d e  
e l l a s ,  q u i z á  l a  m á s  s u s t a n c io s a ,  
s i  v a l e  l a  f r a s e ,  es l a  d e  lo  i m p r e ­
v i s t o .  S u c e s o  p o l í t i c o  q u e  s n r j e  
c o n  a r r e g l o  á  l a s  p r e d ic c io n e s ,  
c á lc u lo s  y  a n u n c io s  p r e v io s  d e  
la s  g e n t e s ,  n a c e  m u e r t o ,  s i n  iu* 
f l u e n c i a ,  s in  c a r á c t e r ,  s i n  d e t e r ­

m in a c i ó n  d e  n i n g ú n  g é n e r o  en  
l a s  v a r i a s  y  d i s t i n t a s  m a n i f e s ta ­
c io n e s  d e  l a  v i d a  p ú b l i c a . .  P o r  e l  
c o n t r a r i o ,  s i ,  c o m o  l a  r e v o l u c ió n  
d e l  B r a s i l ,  y  o t r a s  r e v o lu c io n e s  y  
t r a s t o r n o s  p o l í t i c o s  m á s  ó m e n o s  
l e j a n o s ,  s u r g e n  s ú b i t a m e n t e ,  l l e ­
n a n d o  d e  s o r p r e s a  á  to d o  e l  m u n ­
d o ; a i e s t a l l a n  ó b r o t a n  e n  m e d io  
d e  l a  t r a n q u i l i d a d  y  d e  l a  c o n ­
f i a n z a  d e  l a  o p in i ó n ,  c u a n d o  n a ­
d i e  a o s p e c h a b a s e m e j a n t e  m u d a n ­
z a ,  e n t o n c e s  c r e c e n  y  s e  d e s a r r o ­
l l a n ,  a r r a i g a n  e n  l a s  c o s t u m b r e s  
p ú b l i c a s  y  f c o n s t i t u y e n  u n a  é p o ­
c a  m e m o r a b l e  e n  lo s  a n a l e s  p o l í ­
t i c o s .

N o  h a y  m ie d o  q u e  l a  c r i s i s  m i ­
n i s t e r i a l  e s t a l l e  a h o r a .  V e n d r á  
c u a n d o  m e n o s  s e  l a  e s p e r e ;  d e  p u n ­
t i l l a s ,  c u a n d o  p u e d a  s o r p r e n d e r  
d e s d e  e l  m iís  a l t o  a l  m á s  b a j o ,  
c u a n d o  lo s  q u e  l a  d e s e a n  h a y a n  
p e r d i d o  l a  e s p e r a n z a  d e  s u  v e n i ­
d a  y  c u a n d o  los q u e  l a  t e m e n  se  
c o n s id e r e n  m á s  f i rm e s  y  s e g u r o s ;  
e n t o n c e s  v e n d r á  c o m o  d e v a s t a ­
d o r  t o r r e n t e ,  i n u n d á n d o l o  to d o ,  
e m p u j a n d o  a n t e  s í  c u a n t o s  o b s ­
t á c u lo s  i n t e n t e n  d e t e n e r l a ,  c a u ­
s a n d o  d e s t r o z o s  p o r  to d a s  p a r t e s ,  
s e m b r a n d o  e l  a s o m b r o  y  l a  d e s ­
t r u c c i ó n  p o r  to d o s  lo s  c a m p o s  c o ­
l i n d a n t e s .

¿C u á l  e s  l a  m á s  o p o r t u n a  l a b o r  
d e  lo s  q u e  p o r  su  p o s ic ió n  ó i n ­
f l u e n c ia  e s t á n  l l a m a d o s  á  I n t e r v e ­
n i r  e n  e s t e  suceso? A  n u e s t r o  j u i ­
c io  l a  d e  p r e v e n i r  y  a m e n g u a r  
esos t r a s t o r n o s  i n h e r e n t e s  á  t o d a  
c r i s i s ;  l a  d e  p r o c u r a r  q u e  s e  d e s ­
a r r o l l e  d e n t r o  d e  s u s  v e r d a d e r o s  
l í m i t e s ;  l a  d e  i m p e d i r  q u e  r e b a ­
s a n d o  s u s  n a t u r a l e s  c a u c e s ,  se  e x ­
t i e n d a  p o r  o t r o s  s i t i o s ,  l l e v a n d o  
l a  d e v a s t a c i ó n  y  e l  d e s o r d e n  á  
d o n d e  n o  d e b e  e x i s t i r  m á s  q u e  
t r a n q u i l i d a d ,  o r d e n  y  so s ie g o .

L o s  p a r t i d o s  d e  g o b ie r n o  d e b e n  
p r o c u r a r  e s to  á  to d o  t r a n c e ;  p o r ­
q u e  e l  o r d e n  e s  ,1a  c o n d ic ió n  p r e ­

c i s a  é  in d i s p e n s a b le  d e  l a  p r o s p e ­
r i d a d  p ú b l i c a .  E l  o r d e n  p o l í t i c o  
t r a e  e l  o r d e n  f i n a n c ie r o ,  e l  o r d e n  
a d m i n i s t r a t i v o ,  e l  o r d e n  so c ia l ,  
e n  s a m a ,  e l  ó r d e n  p ú b l i c o ;  y  d e b e  
d e s e a r s e ,  p a r a  b ie n  d e  to d o s ,  q u e  
l a s  d i f e r e n c i a s  p o l í t i c a s '  d e  lo s  
p a r t i d o s ,  l a s  v i c i s i t u d e s  i n t e r i o ­
r e s  d e  io s  g o b ie r n o s ,  l a s  e s c a r a ­
m u z a s  p a r l a m e n t a r i a s ,  n o  t r a s ­
p asen . s u s  n a t u r a l e s  l í m i t e s  p a r a  
n o  p e r t u r b a r  ó  d i s t r a e r  la  a t e u -  
c ió n  d e l  p a í s  h a c i a  su c e so s  ó  a c o n ­
t e c i m i e n t o s  q u e  n o  h a n  d e  a u ­
m e n t a r  c i e r t a m e n t e  su  b i e n e s t a r .

Estadística abrum adora.

T a n  a v a s a l l a d o r a  y  t a n  r u i n o ­
sa  h a  s id o  y  e s  l a  i m p o r t a c i ó n  d e  
t r i g o s  d e  A m é r i c a  y  l a  I n d i a ,  q u e  
to d a s  la s  n a c io n e s  e u r o p e a s  s e  h a n  
a t r i n c h e r a d o  e n  lo s  a r a n c e l e s  
p a r a  d e f e n d e r  s u  p r o d u c c i ó n  n a ­
c i o n a l  d e  t r i g o s  y  h a r i n a s .

F r a n c i a  e x i g í a  e u  J 8 8 1  0 ‘60  
p e s e t a s  d e  d e r e c h o s  á  lo s  1 0 0  k i ­
lo s  d e  t r i g o ,  y  1 ‘2 0  á  l a s  h a r i n a s  
e x t r a n j e r a s ;  e n  1S 8 5  y a  p a g a b a n  
3 p e s e t a s  lo s  p r i m e r o s  y  6 ‘60  la s  
s e g u n d a s ;  y  h o y  p o r  v i r t u d  d e  l a  
v i g e n t e  le y  d e l  8 7  p a g a n  5 p e s e ­
t a s  los t r i g o s  y  8 l a s  h a r i n a s .

P o r t u g a l ,  q u e  t e a í a  d e re c h o s  
a n á lo g o s  á  lo s  e s u a ñ o le s ,  lo s  h a  
e l e v a d o  5 0  p o r  1 0 0 ,  con  lo  q u e  
p a g a n  h o y  8 '9 6  p e s e t a s  lo s  100  
k i l o s  d e  t r i g o  y  1 2 '8 8  la s  h a r i n a s .

I t a l i a ,  q u e  t e n i a  t a r i f a s  m u y  
b a j a s ,  e x ig e  h o y  8 ‘7 0  p e s e t a s  á  
lo s  t r i g o s  y  1 2  á  la s  p a s t a s .

A l e m a n i a  t i e n e  6 ‘2 5  p e s e t a s  
p a r a  t r i g o s  y  1 3 ‘1 2  p a r a  h a r i n a s .

E s  d e c i r ,  p a r a  0 0  f a t i g a r  a l  
l e c t o r ,  d i r e m o s  q u e  e n  E s p a ñ a  
p a g a n  m e n o s  l a s  h a r i n a s  q u e  e n  
P o r t u g a l ,  I t a l i a ,  A u s t r i a  y  A l e ­
m a n ia ,  y  q u e  e n  t r i g o s  e s t a m o s  
p o r  b a j o  d e  P o r t u g a l  y  A l e m a n i a .

C o m p a r a n d o  d o s  q u in q u e n io s

ró x im o s  sa  p u e d e  o b s e r v a r  q u e  
.esde  1 .8 7 7  a  a i  sOlO ooub iuos x»a 

e x c e s o  t o t a l  d o  im p o r t a c ió n  s o b re  
la s  e x p o r t a c io n e s  d e  t r i g o  d a  u n  • 
t o t a l  d e  5 3  m i l l o n e s  d e  p a s e i a s ;  ‘ 
m i e n t r a s  q u e  e n  e l  q u i n q u e n i o  ’ 
d e  18 8 2  á  8 8  e l  d e s n iv e l  es d e  \ 
219  in i l lo n e s ,  y  só lo  e n  e l  a ñ o  d e  ® 
18 8 7  e s  e l  d e s n i v e l  e n  lo s  t r i g o s  ¡ 
d e  m á s  d e  6 2  m i l l o n e s ,  á  s a b e r :  
i m p o r t a c ió n  6 2 .8 1 8 .1 Ü 8  p e s e t a s ,  
e x p o r t a c i ó n  1 5 0 .5 2 9 ,  y  s u m a n d o  
a r r o z ,  t r i g o ,  h a r i n a  d e  t r i g o ,  los 
d e m á s  c e r e a l e s  y  s u s  h a r i n a s  nos 
d a n  p a r a  l a  i m p o r t a c i ó n  p e s e t a s  
9 0 ,9 1 3 .2 8 1  y  p a r a  l a  e x p o r t a c i ó n  
8 . 2 5 3 .0 9 4 ,  ó  s e a  u n  d e s n i v e l  d e  
8 2  m i l lo n e s  d e  p e s e t a s ,  s i n  c o n ­
t a r  la s  l e g a n .b r e s  se c a s  y  lo s  c á ­
ñ a m o s ,  q u e  t a m b i é n  n e c e s i t a n  p r o ­
te c c ió n .

E n  1 8 8 8  e l  d e s n iv e l  e s  c o m o  s i ­
g u e :  i m p o r t a c i ó n  d e  t r i g o  4 8  y  
m e d io  m i l lo n e s  d e  p e s e t a s ,  e x p o r ­
t a c i ó n  4 0 .0 0 0  p e s e t a s ;  y  s u m a n ­
d o  a r r o z ,  t r ig o ,  lo s  d e m á s  c e r e a ­
les y  s u s  h a r i n a s ,  n o s  d a  p a r a  l a  
i m p o r t a c i ó n  6 7  y  m e d io  m e a o s  
4 0 .0 0 0  p e s e ta s ,  y  7  p a r a  l a  e x p o r ­
t a c ió n ;  d i f e r e n c i a  6 0  y  m e d io ,  
c o n  m á s  3  q u e  r e s u l t a n  d e  6 m i  
l l o n e s  ^ im p o r ta d o s  e n  le g u m b r e s  
se c a s  y  3  e x p o r t a d o s .

Y  s i  d e  lo s  v a l o r e s  se  p a s a  a l  
e x a m e n  d e  l a s  c a n t id a d e s ,  se  v e  
q u e  l a  i m p o r t a c i ó n  d e  t r i g o  e n  
1 8 8 7  e s  l a  m a y o r  q u e  h a  h a b id o  
j a m á s ,  p u e s  a s c e n d ió  á  3 1 4  m i l l o ­
n e s  d e  k i l o g r a m o s ,  c u a n d o  l a  m a ­
y o r ,  q u e  h a b í a  s id o  l a  d e  1 8 8 2 , 
só lo  h a b í a  l l e g a d o  á  2 7 5 ,  h a b i e n ­
d o  s u c e d id o  lo  m is m o  c o n  l a  h a ­
r i n a ,  q u e  f u é  d e  2 4  m i l l o n e s  d e  
k i l o g r a m o s  c u a n d o  l a  m a y o r  h a ­
b í a  s id o  d e  21 e n  1 8 8 3 .

E n  los d e m á s  c e r e a l e s  a s c e n d ió  
e n  1 8 8 7  á  1 3 4  m i l l o n e s  d e  k i l o  
g r a m o s .  M a y o r  h a b í a  s id o  e n  e s ­
t o s  l a  d e  1 8 8 6 , ó  s e a n  151 ; p e r o  
d e s p u é s  d e  é s t a  v i e n e  l a  d s  18 8 3  
q u e  f u é  só lo  d e  1 1 0 .  L a s  e x p o r t a ­
c io n e s  d e  t r i g o  h a c e  d ie z  a ñ o s  
q u e  v i e n e n  s i e n d o  n u l a s ,  c o n  e x ­
c e p c ió n  d e  la s  h a r i n a s ,  d e  l a s  c u a ­
le s ,  n u n c a ,  s in  e m b a r g o ,  s e  e x ­
p o r t a r o n  t a n  p o c a s  com o  e n  e l  
a ñ o  d e  188 7 .

D e  m o d o  q u e ,  c o n  r e l a c ió n  á 
l a s  c a n t i d a d e s ,  j a m á s  se  i m p o r t a ­
r o n  t a n t o s  c e r e a l e s  y  h a r i n a s  y  
s e  e x p o r t a r o n  m e n o s  q u e  e n  el 
a ñ o  d e  1 8 8 7 .

E n  1 8 8 8  la s  c a n t i d a d e s  f u e r o n  
2 4 2  m i l l o n e s  d a  k i l o g r a m o s  d e  
t r i g o  y  3 5  y  m e d io  d e  h a r i n a  p a r a  
l a  im p o r t a c ió n  y  p a r a  la  e x p o r t a ­
c ió n  2 0 3 .0 0 0  k i l o g r a m o s  d e  t r i g o  
y  1 7  y  m e d io  m i l l o n e a  d e  h a r i n a .

D e s p u é s  d e  e s to s  d e s a s t r e s  s e n ­
t id o s ,  y  s i  s e  q u i e r e  q u e  E s p a ñ a  
n o  d e s a p a r e z c a  d e  e u t r e  l a s  n a ­
c io n es  p r o d u c t o r a s ,  u r g e  d e f e n d e r  
l a  r iq u e z a  n a c i o n a l  y  d e f e n d e r l a  
e u  l a s  f r o n t e r a s ,  c o n  e l  a r m a  
a r a n c e l a r i a ,  ú n ic a ,  p e r o  p o d e r o ­
s a  d e  q u e  p o d e m o s  d i s p o n e r .

H a y ,  p o r  c o n s ig u ie n t e ,  q u e  d e ­
j a r s e  d e  l i r i s m o s  e c o n ó m ic o s  y 
e l e v a r  los d e r e c h o s  a r a n c e l a r i o s  
p a r a  lo s  c e r e a l e s ,  y  c o n s i d e r a r  
q u e  lo  q u e  se  r e c a u d e  d e  m e n o s  
p o r  A d u a n a s ,  s e  g a n a r í a  p o r  obro 
l a d o ,  f o m e n t a n d o  o t r o s  i n g r e s o s ,  
h o y  e n  b a j a  e s p a n t o s a .

r u m o r e s  d e  c r i s i s  q u e ^  d e s d e  h a c e  
br«a 4  «..aa,».., .11. ^  " i r c n l a u  con  
g r a n  in s i s t e u c ia .

E l  C o rreo  e s  e l  q u e  m á s  o p t i ­
m i s t a  se  m u e s t r a  e n  l a s  p r e s e n te s  
c i r c u n s t a n c i a s ,  a f i r m a n d o  q u e  c o n  
f r e c u e n c ia  lo s  m i n i s t r o s  h a b l a n  
co n  h o m b r e s  i m p o r t a n t e s  d e  su  
p a r t i d o ;  y  q u e  h a b l a n  t a m b i é n ,  
e n t r e  s í ,  lo s  h o m b r e s  i m p o r t a n t e s  
d e l  P a r l a m e n t o  y  d e  l a  p o l í t i c a ;  
q u e  e n  e l  C o n g re s o ,  e s t a s  c o n f e ­
r e n c i a s  so n  m á s  f r e c u e n te s  q u e  e n  
e l  S e n a d o ,  p o r q u e  l a  c a s a  e s  c h ic a  
y  se  e n c u e n t r a  to d o  e l  m u n d o  
c a r a  á  c a r a ,  á  poco  q u e  se  m u e v a ,  
lo  m e n o s  50  v eces  to d a s  l a s  b a r ­
d e s ,  y  c l a r o  es , lo s  q u e  se  e n c u e n ­
t r a n  h a b l a n ;  p e r o  c a s i  s i e m p r e  
lo s  p e r io d i s ta s ,  d ic e ,  n o s  e n t e r a ­
m o s  m a l  d e  e s t a s  c o n v e r s a c io n e s ,  
e n  f u e r z a  d e  e c h á r n o s la s  d e  l i s t o s  
y  p e rs p ic a c e s .

E l  r e f e r id o  d ia r io ,  c o y a s  í n t i ­
m a s  r e l a c io n e s  c o n  l a  a c t u a l  s i ­
t u a c ió n  son  b i e n  u o to r i a s ,  d e c l a r a  
q u e  n o  t i e n e  n o t i c i a  d e  l a  i n m i ­
n e n c i a  u i  p r o x i m i d a d  d e  n i n g u n a  

c r is is .

A lg u n o s  d ia r io s  h a c e n  l a  o b ­
s e r v a c ió n  d e  q u e  e l  d i s c u r s o  p r o ­
n u n c i a d o  a y e r  e n  e l  C o n g r e s o  p o r  
e l  s e ñ o r  G a r c í a  A l í x ,  s o b r e  e l  e s ­
t a d o  d e  l a  M a r in a ,  h a  t e n i d o  la  
m is m a  t e n d e n c i a  q u e  e l  d e l  g e ­
n e r a l  C a s s ü ia ,  d e  h a c e  d ía s ,  s o ­
b r e  e l  e s t a d o  d e l  e j é r c i t o .

C o n  p r e t e x t o  d e  a t a c a r  a l  G o ­
b i e r n o ,  e l  p e n s a m ie n t o  p r i n c i p a l  
h a  s id o  e n  e s t e  d is c u r s o ,  h a b l a r  
p o r  to d o s  lo s  c a m in o s  d e  q u e  n o  
se  a t i e n d e  á  l a  M a r in a ,  d e  q u e  n o  
86 a t i e n d e  a l  e j é r c i t o ,  q u e  p o r  e s ­
to  h a y  d i s g u s to ,  y  q u e  e l  G o b ie r ­
n o  e s  e l  c u l p a b l e

L a  p r e n s a  m i n i s t e r i a l  e n c u e n t r a  

m o t iv o s  p a r a  c o n d e n a r  e s a s  d e c l a ­
m a c io n e s  y  &=a t á c t i c a ,  q u e  c b 1í & -  

c a  d e  p e l ig ro s a ,  h a c i e n d o  n o t a r  
q u e  so s  ro s p o n s a b i l id a d e »  s o l í a n  
a s u m ir la  a n t e s  lo s  p a r t i d o s  e x t r e ­

m os.
E s  l a m e n t a b l e ,  e n  e f e c to ,  q u e  

m i e n t r a s  lo s  r e p u b l ic a n o s  o b s e r ­
v a n  e n  l a s  o o e s t i .m e s  m i l i t a r e s  la  
c o n d u c t a  m á s  c i r c u n s p e c t a ,  s e a  d e  
lo s  b a n c o s  m o n á r q u ic o s  d e  d o u d e  
s a l g a n  p re d i c a c io n e s  c u y a  i m p o r ­
t u n i d a d  e s  b ie n  e v i d e n te .

TEATROS

CoiiíDi.^.— El estreno de la oomedU 
J ía m á  suegra , verificado anoche en el 
teatro qne dirije el sefior Mario, no ha 
constituido u a  éxito de los que se acos­
tum bran en aquel coliseo; pero h a  vuel­
to  á poner de manifiesto el cuidadoso es­
mero, el inteligente reparto y el buen de­
seo conque son presentadas allí las obras.

La de anoche, i  pesar de los triunfos 
que eu Fraaoia h a  logrado, do ha oon- 
seguído interesar i  nuastro públioo, y tos 
aplausos quo se esouoharou en la  come­
dia dirigíanse únicamente á  los intérpre­
tes de la obra. María Guerrero estuvo, 
como de costumbre, una consumada ac­
triz; )a señora Bernal luciendo riquisimos 
trajea que realzan su belleza. Mario, 
Sánchez de León y Rosell como hay de­
recho á  o p e ra r  do sus dotes é historia 
artístios, y  el señor Calderón, joven ao- 

' tor pooo oonooido en Madrid, mostrando 
lo macho que de él pned* esperarse.

danto de manana.
Le.t d ia r io s  ofic iosos d e s m i e n t e a  

d e l  m o d o  m á s  t e r m i n a n t e  q u e  
t e o g a n  e l  m e n o r  f u n d a m e n t o  los

S a n  C le m e u te .

Ayuntamiento de Madrid
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Gaceta de hoy puhlio» Us dispo- 
BÍaioaea sigaiaotes:

Q uerrá .— Los reales deuretos que en 
otro lugar publioainoa.

G obernación.- Otro deolaraodo j a -  
hilado á don Fertsin  Figuera, oficial quo 
ha sidq de la «Use de primerea.

— Real orden deoUrsndo nulo un 
acuerdo de U comisión provincial de Ui- 
diz. que declaró incompatible para ejcr- 
ecr el cargo de diputado provincial i  don 
Lntgardo de Mesa, profesor de! la a t i ta -  
to  provincial.

Fomento.— O tra dictando diaposioio- 
nes sobro el pago de las atenciones de 
primera eiteefianza.

z'ecf—'f i r  — O tra  aproBauiio oomu 
texto para las escuelas de primera en- 
sefianza de Ultramar la obra E l instruc­
tor de lectura, de don Vicente Pérez 
Sierra.

N O T IC IA S G EN R R A I.E 8

Bajo la presidencia del señor duque Je  
Veragna se celebró ayer la reunión de 
los ganaderos asociados para hacerse 
cargo dcl servicio de mataderos de Ma­
drid. Después de dar cuenta el presi­
dente d rl estado de la cuestión y de las 
entrevistas que ha tenido con el señor 
Mellado con objeto de realizar el pensa­
miento, los coDourreotes ratificaron sn 
adhcsióu al proyecto presentado al ante • 
rior Ayuntamiento y cotfirmaron ¡a can­
tidad por que se habían susorito.

Ahora se preguntarán por carta-oir- 
«alar á ios ausentes si sostoeneo su an ­
tigao oompremiso.

dos quo siendo solteros tenga familia y  
deseen llevarla á su lado, y  cuyo núm e­
ro, sexo y edad expresarán en sus in s ­
tancias, así oomo el punto de su re s i­
dencia.

2.‘ También podrán solicitarlo los 
lio60iCÍAdos ooq regidenoia en Cuba, que 
no lleven más de dos años de disfru tar­
la, y a  sean casados, ya solteros oon f a ­
milia y deseen llevarla, cuyas oirouns- 
tanoias de número de personas, sexo, 
edad y residencia, expresarán en los go 
biernoa militares de las provincias don - 
de se bailen

3 * Las ventajas qne habrán de con­
cederse á los agraciados, serán las si - 
guientes:

Una caballería do tierra. Gasa en el 
terreno. Aperos de labranza. Viaje gra • 
tuito de las familias que estén en la 
Península, Balearas ó Ganarlas. M anu-

0#«-* anoe/SAA aa «O

Entre las irregularidades últimamente 
desoubiertas descuella, por su cuantía y 
por las oirouustancias especiales en que 
se ha realizado, la advertida hace un 
año en los almacenes generales de ren - 
tas de Mai ila, cuyo expediente empezó 
¿ instrnirse en Febrero último.

c El desfaloo hecho y probado, scgúu 
las noticias que nos comunican del Ar 
chipíélago filipino -  añade el colega, a s ­
ciende á 72.Cioo pesos por impuestos, ó 
sea en junto 869 COO pesos, equivalen 
tes á  17 380 000 reales, qne no es un 
grano do anís.

Díocso que para eDciibric el alcance 
se ib a n  raspando los libros de oontabili- 
d td  en el arrsstre  de las existencias del 
almacén, por cuyo trabajo se abonaban 
al que lo hacia 2 .000 peeos’ que á no 
ofioial de la vcterena le había entregado 
el almacenero 12 500 pesos en papel de 
pagos ai Estado para contar oon su  ai- 
lenoio, y qne ios mismos mozos dol a l­
macén sacaban el papel sellado para lie • 
vario á  los tercenistas y  á otros puntos 
donde se expendía.

Cuéntase también que, cuando por 
falta de papel sollado se habilitó el de 
años anteriores, el almaocnoro entregó 
al encargado dcl negociado de surtidos 
tres resmas de papel de las clases más 
caras, el cual fué vendido después oon un 
25 por 100 de beneficio; que por aban­
dono de las llaves ó por tolerenma, re  - 
caen responsabilidades sobre el interven­
tor, que DO se tra ta  de hacerlas efectivas; 
que al encargado de los surtidos, des- 
poés de instruirse el expediente en qne 
aparecía complicado, se le concedió li ­
cencia, y tranquilamente debe encontrar­
se  en la Península, y  en oambio nada se 
ha hecho para rocompenstr como se m e­
rece á  los qne han nepurado los hechos 
é impedido que continúe el eseandaluso 
fraude que se oometía,>

pcoie.
4 ^ Las Bolioitudes podrán hacerse 

indistintamente para las colonias de las 
provincias de Cuba, Puerto Príncipe y 
Santa Clara.

5.* La oabalUiía de tierra, que son 
27 fiuega t, ae dará á cada colono o<w la 
condición de no poder venderla ni h i ­
potecarla en el plazo de cinco años.

Las condioiones que deberán coroplir 
I o n  individuos que pertenecen ó  hayan 
pertenpcido ál ojército y deseen ser cora- 
prendidos en ei proyecto de estableoi- 
miento de.coloiiisg militares en Cubs, 
son las siguientes;

1> Podrán solicitarlo todos los s a r ­
gentos, cabos y soldados que han de ter 
licenoiadra este aPio y reúnan las oir- 
onostancias de ser sargentos ca.'ados, 
quo DO se reenganchen, ó cabos y snlda-

E! mismo día que se snpo en Cartage­
na la noticia del arresto de Peral, los ve­
cinos del pueblo de Los Molinos colocaron 
en todas las esquinas de las calles an ■ 
c h a s  rótulos con loa nombres del inven­
tor, familia, oficiales y tripulawón del 
submarino.

Ocupándose de la subida de las oarnes 
en Madrid y de los ganaderos gallegos, 
L a  Voz ie  Q alicia  opina que se ha per 
dido lastimosameote el tiempo, y  no ne- 
ce.sitan los gallegos del concurso de la 
llamada L iga de ganaderos españolea.

Rota ésta, el ya citada periódico pro 
pone la creación de una ju n ta  que se lla­
mará de Ganaderos de G d ic ia , León y  
A-durias, y  que se suhvenmone á cual 
quiera empresa que lleve ganados á B ur­
gos y Londres.

En Valladolid h a  helado estas últimas 
noehes de tal manera, que la mayor par­
te  de loe árboles han quedado en pooo 
tiompo desnudos de hoja.

D w de una palanca del bergautín go­
leta P om ar, anclado en el muelle de San 
Kamóo, de Barcelona, cayeron al m ar el 
martes por la mañana dos hombres, quie ­
nes hubieran indudablemente perecido i  
no haberse arrojado al agua un sujeto 
llamado Antonio Pascual, que con gran 
valor y  no sin trabajo logró extraerlos, 
sin qne recibieran más daño que el susto 
y remojón consiguientes.

Un sujeto llamado Vicente Gómez 
Lozano, veoioo de Zaragoza, fué atrope­
llado el m anes por un coche tranvía del 
Bajo Aragón Madrid, quedando muerto 
en ei aoto.

El desgraciado tsnia  cuarenta y seis 
años de edad y hacía pooos días que h a ­
bía contraído segundas nupcias.

En Bilbao se ha llevado á cabo una 
apuesta, en la que se atravesaban 500 
pesetas, y  consistía en qne habla de r e ­
correr uno de ¡os oontiinoantea la dis­
tancia que existe entre aquella villa y  la 
do Muugía, montado en una yegua, en 
40 mioutos.

E l pauto de partida fuó la plaza del 
Mercado, habiendo llegado 4 su  destino, 
6 roeeriido los 15 kilómetros que sepa­
ran  ona villa de otra, en 39 minutos y 
medio.

Por real orden expedida por el minis- ■ 
terio de U ltramar se ha nombrado una i 
ju n ta  ooiupue-ca del comandante de m a -  i 
riiia do Bal celona, presidente; un comí- i 
sario de guerra y  otro de marina, un em- ' 
pleado de la ictervención general del . 
Estado y  otro del referido ministerio, 
para  que en e! término de dos meses ; 
examinen ¡os libros de contabilidsi do 
U  Compañía Trasatlán ica desde su  cons­
titución ó de los dos primeros eños por 
lo menos, para conocer su  e.stado eoonó- ¡ 
mico, á loa efectos de larobaja  de tari- , 
fas consignada en el contrato celebrado i 
en d  «fio 1886. j

U na sensible desgrtoía ocurrió el otro 
día en Cartagoaa en el hlmacéo de tor­
pederos del arsenal.

E l marinero de dicha Sección, Cons 
tantiico Mosquera Mínguez, había am a­
rrado su coy (cama) en los t"rniIlos de 
hierro de dos banoos de earpictcro que 
había en ei almacén. .Al acostarse «1 ma­
rinero, uuo de los baocos se inclinó so ­
bre él, con tan mala suerte, que el tor­
nillo foé á herirle mnrtalmecte en la c a ­
beza.

Ei iufeliz fué traNlada lo á la ei ferme- 
ría  del arsenal, donde falleció sin recibir 
los auxilios de la olenoia.

•A orillas dol río Rolo, juiísdicción de 
Puente la Reina, apareció dias pasaios 
ei cadáver de una mujer eomo de sesen­
ta  y cuatro años de edad, y  ceya per­
sonalidad no ba podido, hasta la fecha, 
identificarse

vivía, que creyó estaba cerrada, y tanto 
I fué su ímpetu, que, impulsado por la 

fuerza quo hizo pare vencer una resis- 
' tencia que no existía, cayó por una e s ­

calera, con tan mala suerte, que quedó 
muerto en el te to .

V a  tomando incremento en Valencia 
la moda ó oostuiobre de significar el lu  - 
to única y  simplemeote por medio de 
una ancha gasa negra en el brazo iz • 
qoierdo y otra en el sombrero.

Ayer fué recibida por el ministro da 
Graota y Justic ia  la oomisión de escr i­
banos de las provincias de Madrid, Te - 
ledo, Guadoltjara y  Cuenca.

Los oom iaionadoa expusieroD al señor 
Canalejas la p r e c a r ia  situaoiÓD en que se 
eaoneotra la clase que representan, y la 
entregaron un esorito proponiendo loa 
medios con que, sin gravar al Tesoro, 
puede atenderse al mejoramiento de la 
referida oíase y recompensar sus se rv i­
cios.

El señor Canalejas dispensó la más 
afectuosa acogida ¿  los oomisionadoi, 
quienes stlieron muy satisfechos, y  ali­
mentando grandes esperanzas de que se 
realioen sus aspiracionos.

Ayer se pasaron las inritaoiones i  los 
damas y grandes de España para que 
asistan á los funerales del rey Don Alfon­
so X I I ,  que se celebrarán en !a Rs&l oa- 
pilla el lunes próximo.

N O T I C I A S  P O L I T I C A S

CON.SIJO P-N PAlACIO.

En el celebrado ayer bajo la presiden 
oía de la Reina, hizo el señor Sagasta el 
aoostufflbrado discurso sobre política ex­
terior é interior, deteniéndose, oomo era 
natural, en detallar todo lo referente al 
movimiento revolucionario del Brasil y  á 
la  conatitución definitiva de la Cámara 
francesa.

E l señor Sagosta, al hablar de lo del 
Brasil, h'zo constar lo infundado de los 
temores de alteraciones próximas en el 
vecino reino.

En cuanto á  la política interior, h a ­
bló casi exoiusivamente de las debates 
parlamentarios, anunciando quo brevfsi- 
mamente empezará la discusión del pro - 
yeoto de ley de presupuestos.

Después del discurso del señor Sogas- 
ta, fueron firmados por S . M. varios d e ­
cretos de U ltram ar, y los siguientes del 
miuisterio da la  Guerra:

Nombrando general de división de C a ­
taluña al general don Manuel L ore- 
secha.

General de brigada de Oviedo á don 
Fernando Altanedo.

Gobernador militar da Lérida á  don 
Carlos Alvares Campano.

De León á don Celestino Hernández 
Tejeiro.

De Avila á  don Pedro Oooztiez de! 
Ccrral.

Y de Lugo á don Alejandro Delgado.
Jefee de brigada.— De Castilla la Nue­

va: á don Carlos Cuix 0 ‘Donnell y don 
Joaquín  Sánchez Gómez.

De las Vascongadas: á  don Mariano 
Fernández Henestiosa.

De Andalncíe: á don .Adolfo Salinas.
De Cataluña: é  don Alejandre de B e ­

nito.
De Aragón; á don Jo sé  Aizpurúa.
Subinspector de artillería de E x tr e ­

madura i  don Miguel Orus.
El Consejo te ru ie ó  á la una, y  los mi­

nistros so reliraroQ á sus domioiiios sin 
haber celebrado Gonsejillo en la  seorcta- 
ría do Estado.

El señor don Venanoio González, quo 
oontÍDÚa enfermo, no  asistió al Consejo.

En la reunión que bajo la presidencia 
del señor Msrtinez Lana celebró ano«he 
el oomitá provincial tusinnieta de M a­
drid, acordó hacer suyas las candidatu­
ras para concejales proclamadas por ios 
oouités de distrito,

En el tren correo de Andaíuqíá ha 
llegado hoy oí señor Romero Robledo, 
quien viene oon motivo del fallecimiento 
de una  señora qne te t ía  intima amistad 
oon BU familia.

El señor Romero regresará en breve á 
Antequera, llevando á  eu srñora i  hijos.

Ayer llegó áM adrid« Í señor Camelar, 
y por la  tarde asistió al salón de oonfo- 
renoias, donde expresó en un círculo de 
amigos que no tee ía  intonoión de leroiar 
inmediatamente en la discusión del s u ­
fragio, como se había supuesto, amo qne 
aguardaría una oportunidad para reoo 
ger algunas Hlnsionca de qne había silo 
objeto en loe pasados debates,

>
Un vecino de C a r i l le n a  fué á abrir I 

el otro día uua puerta de la casa en que ^

E l detalle de no celebrar oonsejilio loa 
ministros, hizo oreer á muchos que la 
orÍBÍB estaba planteada.

No había nada de esto, sin embargo. 
Los ministros decían que no se habían 
reunido porque terminaron el Consejo 
oon la Reina después de la una y media, 
y  porque además, no ^ b i e n d q , ^ s t i d o  
el señor miQistro de Hacienda, como el 
asunto principal do que debía tratarse 
eran los presupuestos, se creyó inútil la 
reunión.

Los malioiosos añadían por sn cuenta 
que acaso el temor de no entendet.se fá ­
cilmente fué la oauaa de que los oonse- 
jeros responsables no se reuniesen.

*
* *

De todos modos, la efsrvesoenoia en 
el Congreso era grande. E l marasmo y  
la iodiforoDoU de anteayer habíanse 
cambiado oomo por ensalmo en aotivi 
dad y  vaivén continuo.

Las oonlerencias, llamémoslas asi, 
eran infinitas.

El dnque de Totnán oon don Fran - 
ouoo Silvela, primero, y después oon el 
señor Mirtos; el mismo señor Silvela 
oou el señor Muret; el señor Cánovas, 
rodeado de su estado mayor junto  á la 
escalera del pasillo de la izquierda, r e ­
cibiendo impresiones y haciende comen­
tarios; parecía un genera! dirigiendo sus 
huestes en día de batalla; y  todos, mi 
oiateriales y  oposicionistas iban, venían, 
oonfercnciaban, parecía qne se daban la 
palabra de orden, oomo cnando se está 
en vísperas de grandes aconteoimiontos.

Los mioisteríales do.gmieoten en ab - 
soluto todas las noticias de crisis.

Ijos rumores <le crBis tomaron ayer i  
vuelo extraordinario. i

t

S es ion es  de  Cortes
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F in a l d é la  sesión de ayer.

El señor A liz  explanó su interpela­
ción, relativa á aanotos de Mariua, consig­
nando iaá irregularidades del presupuos 
to, prinnipalmente por haberse destinado 
los interesas do loe siete millones de p e ­
setas para oonstruociones navales, al pago 
de intereses que debe pagar el Tesoro.

E l ministro de Marina replicó que eran 
infundados los cargos dirigidos a los m i­
nistros de Haoienda y de Ultramar, y 
protestó de que se hable de despresti­
gios, divisiones y antagonismos en la a r ­
mada.

También negó de nn modo absoluto 
que de sus palabras de ayer resulte ni la 
más leva censura para el ministro de Ha- 
eionda por la  formación de los presu­
puestos, ni estuvo en su pensamiento tal 
oosa, resultando por tanto  inezaoto que el 
ministro de i facienda haya hecho m an­
ga s y capirotes del presupuesto de Ma­
rina.

E l señor A liz  rectificó.
Rectificaron los señores Aliz y minis­

tro  de Marina.
El señor Fuiguerver oontestó á  última 

hora á algunas alusiones.
Se suspendió el debate y se levantó la 

sesión á las siete y cuarto.

Sesión del d ía  22 de N oviem bre de 1889

Se abrió la sesión á las tres y  media, 
bajo U presidencia del señor Alonso 
Martínez, y se lee y aprueba el acta de 
la anterior.

E l señor Somogy recuerda la petición 
qne tiene hecha de nna nota le  las mul­
tas impuestas á las compañías de ferro - 
earrílei por retraso de los trenes y faltas 
en el servicio.

Eli señor Azoártaga pregunta al mi 
nb lro  de U ltramar qué hay de oierto 
respecto al de.‘<faloo hecho reoientcmante 
en Filipinas.

El señor mioistro de Ultramar dice 
que no sabe lo que hay de oierto en este 
asunto y qne igoora si s* ha formado ó 
no el oportuno expediente

Añade que si fuera oierto el heoho lo 
castigaría oon todo el rigor posible, pnes 
umi de sus máe constantes ideas es la 
de la  persecución y represión de la  in - 
moralidad.

R1 señor íisbra pregunta »i está ei 
Gobierno dispuesto í  disentir al proyoo 
to  de layorgánioa del poder judicial que 
figura hace tiempo en la orden del día, 
y an u D o it  una in te rp e la c ió n  respecto á 
la forma en que se ha planteado el ju r a ­
do an España.

.Añade que los jurftdos que han ^ t e r  • 
venido «n el^pcoooso de L /ií  Dormnicit 
h s  han cumplido con su dobar, sin que 
tonga nada qne ver que cuatro juradca 
hayan prei<;ado ó no Juramento, pues la 
ley no establece inoapaoidad pera ser j u ­
rado al que DO profesa la religión cató­
lica.
; ;fVario8 diputados oonservidores in te -  
rrumpcu al orador y éste manifiesta que

hay dos formas de ju rar, una prometien­
do por el hiiDor, y otra poniendo á Dios 
por testigo de la buena fe é intención de 
las palabras ú  obras del que jura.

E l señor ministro de Gracia y  Ju e t i-  
oia, dice que aspira á  qne en un breva 
plazo se nisouta la ley orgánica del poder 
jodicial.

Con rsspeoU) i  la forma con que se ha 
planteado el jurado, dice que tiene anuu- 
oiado un debate sobre este mismo punto 
en el Senado, y que con este motivo ha 
remitido allí varios do loa dooumentol 
pedidos por el señor L sbrs 
j  Con respooto al asunto de L as D o ­
minicales, dice qne no debe intervenir 
para nada en él mientras que no se de­
muestre que los jurados han faltado á 
la ley.

El señor Montílla reclama un expe­
diente al ministro de Hacienda.

El señor Cos Gayón, pide una nota 
de Isa utilidades qne ha obtenido la oom- 
psfifa arrendantaria de T abacos durante 
el año 1888 89 y ruega al ministro de 
Hacienda que traiga además una 0''r t i-  
ficaoiÓD de U jun ta  de clases pasivas, 
para conocer con exactitud el importe 
total de las cantidades que hay que abo • 
Dsr por ese concepto.

Al ministro de Msrina la pide ana 
nota de los compromisos qne tieac ud- 
quirídos para la oonstruoción de la es­
cuadra.

Pregunta además si el Gobierno pion­
as presentar antes de que se discutan loa 
presupuestos, el proyooto de ley fijando 
las fuerzas de mar y tierra p ara  el año 
próximo.

Pide también una nota de los retiros 
extraordinarios oonoedidos en estos ú lt i ­
mos tiempos

El ministiQ  do  M irina  ofrece t r a ^ r  Ies 
d o c u m e n to s  q u e  s e  le h a n  p ed ido  y dice 
q n e  el gobierno p r e s e n ta r á  en tiempo 
o p o r tu n o  el proyecto de ley f i ja n d o  las 
f u e rz a s  navales para el ejero io ío  p ró x im o .

El ministro de Hacienda dioe que los 
documentos pedidos por el señor Coa- 
Gayón obran ya en poder del Gongreao,

Se entra  en la orden del día, conti­
nuando el debato susnitaio oon motivo 
de la interpelación del .=eñor García 
A liz  y  rectifica extensamente este señor 
dípntado, aostoniendo un animado diá  • 
logo oon el Presidente, qu<' tra taba de 
impedirle contestase al señor Becerra en 
la parte referente á las representaciones 
que algunos pretenden tener del ejército 
y  de la marina.

Se ocupa extensamente do l.as cue.s- 
tienes militares, para decir que la  polí­
tica del Gobierno es la de oorrat las 
puertas de la legalidad á los que vistea 
el unifoTiao militar

Combato también los proyoctos da 
instrucción pública de Filipinas que hz 
presentado el señor Beoerra.

Continúa la  sesión cuando nos retica- 
moa de la tribeña.

Sesión del día  21 de Noviem bre.

Se abrió i  las dos y oinoo a in u to s ,  
bajo la presidencia del señor Mosquera.

El señor Medina Vítores rogó al m i­
nistro de ta Gobernaoión que se fijara en 
unas papeletas impresas que oireulabaa 
ee la provinoía de Lugo los agentes de 
emancipación, diciendo; «Lo.s que no 
reúnan condiciones de embarque, po­
drán hacerlo mediante el pago de fio pe­
setas,*

El Bi'ñor Graell.s rogó al ministro do 
Fomento que las cátedras sean desem­
peñadas por sus propierartos.

E l señor Fuen.nayor presentó una 
exposición de la ju n ta  gestora de ferro- 
osrrilua do Sória á  las lineas fórteas do 
Medina del Llampo á Calatayud y de 
Calatayud i  Ariza.

Orden dol día:
Contiijaacióu del debate sobre el pro­

yecto de ley de empleados.
l<os señores (lonoba CasUSeda y 

Hoppe reotificaron.
Éll señor García Barzanallana oobsu- 

mió el tercer tu m o  en oontra.
Comparó al espíritu qne infcrma al 

diotamon oou el criterio que dominaba 
so el daoreto de 1852, y  examinó los tur- 
qos de antigüedad, elección y oposición 
que establece el proyecto,

Contostó el señor H ornánlez Ig le ­
sia, negándose á activar el diotameh que 
B9 resultado de meditado examen por 
parte de la comisión, mantenieadi' b u  
«ritaric abierto y expansivo en punto á 
las enmiendas [mesentadas, y dando al 
debate tonos de exquisita cortesía p a r -  
lamegUiia.

El señor FresiJenie  dió por term ina­
do el Jubete sobre la to ta liJ id  del J io -  
tameu, y cu vista da haberse preaeutado 
mochas enmiendas á los artículos y da 
ser 1i hora avauzoda, levantó la  sesión.

Eran las seis.
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Q L T IS I A S  I M P R E S I O N E S ,

A ao OQtndo pueoao  »l£o atonatdos 
loa ratQOies de ¡DmediaCa orisis, abrigan 
la  esperanza oiertos impaaientea de a^ue 
su  planteamiento se imponga, en TÍsla 
de las difioultades que Tan surgiendo.

— E sta  noche se renne en el Congre - 
so la  oomisión general do presupuestos, 
con propósito de ultim ar sns trabajos.

Pareas que la disousión de los dicU- 
menoB do presupuestos oomenzari ouan 
do haya terminado la de Ia| totalidad so ■ 
bre  el proyecto de sufragio

— Admitiondo como inevitable la orí- 
sis, hay quien supone que además dol 
sefior Sagasta quedarán otros ministros 
en c! gabinete,y que on el futuro gobier 
n a  se procuraría dar entrada á  las nota ­
bilidades de la fusión, aunque para ello 
hubiera que haoor concesiones y que 
pactarse arreglos,

— E ’ sebor O a s te la r  considera q u e  las 
a lu s io u e i  q u e  hasta ahora se  le bao d ir i ­
g id o ,  DO autorizan su  ínterTenoión en la 
disoU'iÓD del sufragio uuÍTersa l.

Amigos del señor ministro de 
Hacienda aseguraban hoy que éste, si 
bien DO del todo repuesto de su  en fe r­
medad, ee ooBUentra mejor, y es seguro 
— i  menus de un retroceso que no se es­
p e ra —que el lunes ooncuirirá a ¡as C á ­
maras pata asistir á la disousión del 
prasupua^to, que se orea principie este 
día.

Día de grande animación poli- 
d ea  ha sido el de hoy. Las uonferenoias 
celebradas por loa hombres políticos de 
primera u l l a  han sido innumerables. Be 
ha hablado do todo; da orísia parcial 
muy limitada, de orisis pardal muy ex - 
tensa y de orisis total. Con semejante 
tem a de dUcusión, los círonlos políticos, 
y en especial el salón de Conferencias 
del Congreso, han estado animadísimos, 
pero lo oierto es que no se ha sacado 
nada en limpio.

Dei Exterior.
L ondres  22.— La situación oreada al 

oomercio por la huelga dé los cargado­
res, empieza á preocupar de Dnevo. El 
irá&co eslá interrumpido en gran m i- 
mero da muelles del Támcsia. I)os vapo­
res que haocn la carrera entre Lóndres y 
Bolonia, han suspendido el servicio.

Los empleadi'S de las grandes eerve- 
oerias de B urton, sobre el ‘f r e n t ,  se han 
declarado en hue 'gs , promovieodo serios 
disturbios.

Los jcíea de los estableoimientos se 
han reunido y acordado el aumento de 
sa'ario pedida.

B e r lín  22.— Un siudicato de banque­
ros alemanes ha decidido á todo trance 
sostener los cambios de los valoree ita 
líanos, con objeto do asegurar el éxito 
del empréstito de las 42.Ó00 obligacio­
nes. A pesar de este esfuerzo, loa cam­
bios aa bao resentido algo oon las nue ­
vas del Brasil, aunque han sido los ita-> 
llanos loa valores que m ejorbao resistido 
la baja gtneial.

P a r ís  22 .— El embajador ruso M. de 
Morcnhein, ha sido objeto de una entu- 
fiasta acogida en Bayona. A) grito de 
cjViva ¡a Rusial», dado por <»nteoarea
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de personal, ha respondido el embajador 
todo conmovido oon otro de «[Viva la 
Franoiul»

La risita  de este diplomático y la pre- 
senoia del general Coutko en B ú rr i l í ,  
preooupan á ciertos periódioos.

Toda la prensa dedica sentidas ueoro- 
logias á  Mr. Augusto Havaa, fundador 
de la famosa Agencia del mismo nombre, 
y que acaba de morir en esta orpital.

V itna  2 2 .—Los diarios oficioso nie­
gan importancia al viaje del general 
Couiko á Francia. Pero como esto fam > 
so militar está llamado á  ser generalíai 
mo de los ejércitos rusos el día de la 
guerra, y para ir á Biarritz lo ha verifi- 
oado por la línea austríaca sin pasar por 
Berlín, hay quien aostieue que lleva mi - 
sión importamíiima.

; Yarsovia  22. —  Llegan noticias de 
San Poteroburgo diciendo que se ha io - 
tentado hacer descarrilar el tren  donde 
viajaban el gran duque Miguel, lío del
czar y  el g ran duque Sergio. El rinies-
tro  debió tenor lugar entre Sebastopol y 
Lozano. Gracias á la gran vigilancia, 
pude el tren detenerse evitando una ca­
tástrofe.

Este  suceso y otros de oierta indo e 
que acontecen oon froouencia gq las l í -  
neos froDUrisas rusas, seráü U  causa de 
que ©1 czar destituya todos los emplea" 
di 9 a^emsiics que e ¿d tan  al servicio de 
las oompatíaa de los BaAanes.

Rconu 2 2 .— So asegura que esW 
completamente deoidido el malrimoni# 
del heredero do Italia, príncipe de Ñ i ­
póles, coii la princesa Olementina de 
Bélgica; péro que el suoeao no se realiza- 
r i ,has la  que el hijo de Humberto cumpla 
21* años, lo cual se verificará en 1890.

Se ha desmentido la noticia do que la 
escuadra italiana del Adriático había 
salido praoipitadamente para el BrásU 
ooB objeto de defender los intereses y 
EÓbditoa italianos.

B ruse la s  22 .— Continúan excitando 
el m is  alto interés las sesioues del Con­
greso aaiiesolivititaa,

Uno de loa dooumcntOB llamados á 
producir seoíBciÓD, será la caita  geo 
gráfica de Aaia, se ñ a la n d o  oon co lo res 
distintos los te r r i to r io s  6 regiones donde 
se ejerce la tra ta  de negros, y la s  rutas 
que siguen las caravanas de esolavos, 
destinados á  la exportación ó á  la esols- 
Vitud en el mismo Aírioa.

M ilán  2 2 .— Está ya ooufirmado quo 
la pólvara sin humo que se fabricaba 
para el ejército ita.liano, se descompone 
á  la acción del tiempo y la humedad, por 
lo anal se bao mandado suspender los 
trabajos de las fábricas instaladas al efeo- 
to. Oomo la misma fórmula habían adop - 
tado Austria y  Alemania, se supone que 
también tendrán necesidad do desecharla.

Londres  22.— El ministro de la  gue ­
rra  ha decidido aumentar considerable­
mente las defensas de Malta, y  el esta - 
blecimiento da una sstaoión do torpedos 
sistema Bremen.

Telegrafían de "Zanzíbar que el cap i­
tán Winsmanu ha mandado una carava - 
na escoltada por fuerza armada, la cual 
tiene la misión de llevar víveres de to ­
das clases á  Stanley, que se encuentra 
en Mpvrspw», pasando per B ^ m ó y o .

S u eva  Y o rk  21 .— El señor Fonseoa, 
presidente de la  República brasileña ha, 
declarado que el movimiento no influirá

en loa asuntos fiaanoietos ui en las reía- > 
oiones con Europa, creyendo y sentando i 
a  teoría de que la República, cualquiera ¡ 
que sea la forma que afecte eu el Brasil, | 
reoonaoorá la Deuda y pagará religiosa- | 
mente sns cupones. Sin embargo, la 
Bolsa se h a  influido por el suceso por 
manera sensible.

O o t t s a o i ó n  o f io i& l  d e l  d i f t  2 1
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presa tengamos que sufrir pruebas e x ­
traordinarias. Si los lagos invisibles que 
recorremos tienen ooisnnioacióo oon el 
mar, ¿cómo se puede verifloar la unión 
de estos dos elementos? ¿Qué medio ten ­
drá  U naturaleza para ponerlos en con­
tacto? ¿Cómo podremos pasar desde la 
superficie do estas tranquilas olas al fon­
do del Océano? Problemas son estos de 
dificilísima y ¡acaso imposible explica 
eióo! Pero esto no amengua mi fé; antes 
al contrario, la idea me impulsa á eonti 
D uar  esta singnlarisima empresa.

Yo creo qno todo será posible; a p a ra ­
tos tenemos para vencer lo qne pueda 
piescatsrso en este sentido, y  mo hago 
la  ilusión de dominar cuantos obstáculos 
puedan presentarse por insuperables que 
sean .. Así pudieran vencerse los senti­

Córdoha.— Los precios de hoy son; 
Trigo á  33 rs. fanega; oenteno á  17*50; 

cebada á  18; yeros á  2 0 ; avena a  10; . 
garbanzos superiores á 130; id. regulares < 
á 7 i'; harina de primera á  14*50 rs. arro­
ba; id. de segunda á  14; id. de tercera á 
13; salvado de primera á 5 rs. (anega, 
patatas á  3 rs. arroba.

Un grupo de banqueros franceses ba 
tomado en firme, al tipo de 87 l i 2 ,  obli- 
gaoiones rusas de ferrocarriles por valor 
de loo millones de francos. E l Comptoir 
d* Esoompto h a  sido el que h a  hecho la 
operación.

Según t e le g ra m a s ,  l a s  aooionea de los 
fe r ro c a r r i le s  de Puerto Rico h a n  sido ad ­
m itid a s  á Cotización e a  la  Bolsa de B ru ­
se las.

A ún queda bastante fruto en las viñas 
qae el cosechero no se atreve á cortar 
jíor lo qíie dejo expuesto y  de no dar sa ­
lida á los vinos viejos que tiene embode­
gados tendrá que abandonar lo que tiene 
en el viñedo.

Ya ee ha envasado algo de mosto á  4 
reales cántaro.

A stuiliílo  (Palonoia.) —L a  ooaeoha de 
vino ha sido baeua, lo mismo en canti­
dad que en calidad, y las mismas n o ti ­
cias tengo de loa pueblos inmediatos.

En partidas de trigo se han hecho 
2.000 fanegas á 33*50 ra. las 92 libras 
y aunque so ofrecen 500 (anegas á 33 
no pagan los compradores m asque á  32. 

Partidas.
Tiempo nubloso, esperando que llueva 

para p r io c lp ia r  la sementera.
Hay ofertas de l.OOO fanegas de t r i ­

go, clase buena, á 33 rs, las 94 libras, 
habiéudose efectuado la venta de 2 .0 0 0  
fanegas á  32 y 33 el mismo peso stgún 
clase.

A rív a lo  (Avila).— Hoy baa  entrado 
unas 2.000 fanegas de trigo al mercado, 
que con animación so vendieron las cla­
ses corrientes á 36 rs. las 94 libras.

E u  partidas hay ofrecidas 1.000 fa 
negas do trigo á  34*50 las 92 libras y 
no pagan más que á 33*75.

Las ventas consistch en 704 fanegas 
á precio reservado.

Las salidas en la  semana por ferro­
carril oonsiaten:

Cuatro wagones de harina para  San- 
. tander.
r  Ocho ídem de trigo para í i  y Bilbao. 

Cuatro ídem de paja para Santander. 
Uno de patatas oon el mismo destino. 
Los precios de hoy son:

* Pata tas á 3 rs. rroba.
Úsrraies de Z am ora .— Llevamos más 

de 2i> dias de un hermoso tiempo al que 
! procedió otro de lluvias, las cuales p u ­

sieron las tierras en buena sazón para 
efectuar !& siéihbra, auoqne impidieron 
lambiéu hacer la vendimia y fué ésta 
muy laboriosa y  oata.

En el mercado escasa entrada y loa

precios oon tendencia á la alza, cotí-  ̂
lándose:

E l centeno á 20; la cebada á 21; alga­
rrobas á 14. '

E l trigo añejo, del qne hay algnnas j 
ofertas en partidas ee paga á  37'SO; oon  ̂
tendencia á  ia alza todos los granos.

Regular mercado de cerdos, pigándo- ; 
se de 42 á  44 rs. de 10 arrobas e> ade ­
lante.

E n  pA onin»* . última que h a  oom- - 
prendido la vendimia, no ha habido ape- | 
ñas salida da trigo y lo poco rendido la  . 
ha sido de 30 á 32 re. fanega.

Los vinos tienen pooa demanda, sien ­
do unos 1.500 cántaros los que so han ' 
rendido entre 5*60 y 7 ts. cántaro, p re ­
cios que aun bajarían si concurriesen 
compradores, pues loa mostos que tene ­
mos on lagares son ton abundantes y  do 
tan bnenas eondioiones que todos qui^íe- 
ran enrai^arlos, pero falto tonelaje, y de 
aquí su ije  el oocfliotpi para el pobre l a ­
brador.

El moriffliento mercantil no b a  sido 
gran coca en !a última semana; sin  em ­
bargo en la exportooióo ba habido a u ­
mento, saliendo 16 wagones de trigo p a ­
ra  !a provÍBOÍa do Santander; 2 de barí ■ 
na para dicha capital; IQ de paja con el 
mismo destino y 1 de lentejas en varios 
totes para diforentes destinos.

Osoi'no (PalcQcia).— .Aunque la  s e ­
mentera está á  punto de terminarse, oír- 
ouDstanoia que pudiera infiuír en las en­
tradas al mercado, éstas continúan s ien­
do cortas y  de aqní que se nota firmeza 
en los preoios.

En el mercado han regido los siguien­
tes:

Trigo, de a4 á 34*'50 rs las 92 li ­
bra.»; centeno 2 cebada 13.

Los preoios de loa cereales se sostie­
nen oon flojedad; los do vino firmes, h a ­
biendo salido 2.245 cántaros, clase blan­
ca de 11 á  13 reales y  50t> tintos de 13 
á 14.

Filiada (Falencia ) —Sigue el negocio 
do trigos con buena solioitnd; pero loa 
tenedores retraídos por los bsjos {recioa 
no quieren ceder á menos de 35 rs. fane- 
gá 'dé 92 libras.

Trigo nuevo de 37 á 38*50 rs. f a n e ­
ga; oentcno'éo 22 á 23; oebada de Sl'SO 
á 22; habas de 3S i  38 colmada; algarro­
bas de 2 1 '5 0  á 22*50 ü ;  aceite de 46 á 
50 rs. cántara; cerdos cebados de 41*50 
á  42*50 rs. arroba; castañas regoldonas 
de 20 á  23 rs. fanega,

U na pequeña operación de 300 fane­
gas se ha hecho á  34*75.

Tiempo bueno y los sembrados nacen 
bien.

Yillalón  (Valladolid).
Las salidas en la  semana son:
4 wagones de harina para Santander.
8 id. de trigo p ira  su provínoj».
4 id. de salvado y 6 de paja.
Los precios de hoy son:
Trigo de 32*50 á 33 rs. fanega; ídem 

blanquillo á 33; id rojo á  32*50; centeno 
á 20; cebada á  2 0 ; yeros á 22; lentejas 
á 35; alubias á  90; avena á 12; garban­
zos á 120; muelas á 50¡ guisantes á 30; 
harina de primera á 15 rs. arroba; id. 
de seguada i  12; id. de tercera á 10; 
saivhdo de primera ¿  14 rs. fanega; fd. 
do segunda á 10; id. de tercera á  8;  id. 
oasoarilla á 5; schzduras á  12.

Pata tas  á 3 rs. arroba.

mientos del alma y los ministerios del 
corazón como se venoaráo, Dioe median - 
te, los obstáculos que de aquí en adelan­
te  se DOS presenten.

— Pues qué,— dijo Carvajal quo no 
había comprendido bien el sentido de las 
úllinjaspalabras del doctor,— ¿creois que 
los misterios del corazón ne pueden ven 
cerse,'DO pueden dominarse?

U na amarga sonrisa, la primera tal vez 
que dibujaba en su  noble fisonomía, vino 
i  revelar que aquel hombro sentía algo 
en su interior quo lo mortificaba.

— Me haociá nna pregunta muy grave, 
— áijo:— mas debiendo contestaros, per - 
mitidme quo os haga una pregunta á 
mi vez.

—-Tenéis eso derecho,— respondió 
Carlos.

El ductor pareció meditar no instante, 
y luego le interrogó.

 Jóvon... ¿habéis amado alguna vez?
— ¿Quién no ama en este mundo?
— Esa no es una respuesta categórica, 

muchos oreen amar y  no aman; otros 
aman y  esos, por regla general, son dig. 
nos de toda compasión. I<09 amores que 
no tienen oi'rrespondencia, qne so eooio 
rrnn on el fondo dol pecho oemo so e n ­
cierra un osdiver en el fondo de nn se ­
pulcro, esos son los amores persistentes, 
los que superviven tal vez á la materia, 
qqe siempre do día y  de noche, á  todas 
¡as horas y  á todos los minutos, consti­
tuyen el secreto alimento del alma, oí

foco perenne, inmaculado y vUoroso de 
todns las aspiraciones del seAimiento. 
Yo tiemblo por los desdiohadowuo caen 
en ese abismo de la desolación oa loa do - 
lores implacables.

— Peto hay quien pueda aiflar así,— 
insistió Carlos.

— ;OhI ¡Vaya si los hayi L m  amores 
que tienen el desahogo de podelse oomu- 
nioar, que tienen el detooho, permitidme 
la frase, de salir á  la luz d e lso l, esos 
amores son, por regla general, una cow 
común y  ordinaria. H ay  en ellos la gloria 
quo haoen las flores en la primavera, el 
oonoierto trasparente que inspiran las 
aves en ¡a bella estaoión del raes de Ma 
yo... pero los amores que no pueden es­
tallar, qae encuentran cerradas las vál­
vulas dol desahogo y de la', experiencia; 
que se comprimen en el interior del pe­
cho y ahí sólo hacen los contjínaos es* 
tragos; lo's amores quo no tienen oapo- 
fanza, que se envuelven en la sombra 
oomo la luna sacie envolverse entre na 
bes, esos soo los grandes amores, ese es 
el fuego sagrado á inextingaiblo, ese es 
el que tiene alguna semejanza de los m is­
terios do oata naturaleza que reeorrcmos. 
¿Habéis amado alguna ves de ose modo 
jóven?

— Jam ás,— contestó Carlos Carvajal.
—Pues yo conozco á  alguien i  quien 

esa desolarión etoroa del aontimicnto 
hace en  esto instante sufrir dolores in­
tensos. L a  vida, amigos míos, es n a  te ­

roHiKis rúBUOOa
niüM

irwU Ott. lá|Ék

Denda perpetua al 4
74 85 2 Spor l o o  interior.. . >

Idem  id. pequeños. . . 75 SO > 0 0

Idem id. fin oortíente 74 75 2 S

Idem  id. fin próximo. 74 86 >

Idem  id. al 4 por 100
exterior................... 76 50 >

Idem  id. poquefios.. . 77 25 • 2 0

Denda amortizablo al
2 S
1 /V4 por 100................ 89 25

Idem  id. pequeños... 89 3» > 1(1

Billetes hipoteoarioB
106 00 40de Cuba.................. »

Anualidades de Cuba 0 0  00 • fe
Carpetas provlrionales

00 00de Cnba............^ . » t

Obligaciones m uñid -
00 00pales ........................ fe

Obligaoíones dei Ban
00 occo H lpotooario.. . . » •

Cédnias lúpotocaríns
al 6 por l o o .......... 00 00 fe

Idem  id. a l 5 por 10( 00 00 > fe

Aociones delBanoo d(
España..................... 413 oc 60 »

Compañía do Tabaoo 107 60 » : 50

jido de oontraríedades y negaoioncB; BO
hay ooDSurio para aquel qne sufre el au -
pUeio de Tántalo; solo la razón, la razón
clara, la luz de la inteligencia, la fuerza 
de la  voluntad, pueden haoor que se cal­
men esas tempestodes, esos dolorea in ­
tensos, esos poemas misteriosos en que, 
oomo dice Uno de nuestros antiguos d ra ­
máticos, es preciso exclamar:

«Tiempo de escucharte y verte; 
eada lágrima es un rayo, 
cada palabra un desmayo, 
cada suspiro una iríucrto.»

H abía tal energía en las expresiones
del doctor, tan íntimo sentimiento, quo
lo que hasta  allí sa hollaba envuelto por 
n avo lo , parecía trasparentarse en tolos. 

’ ÚelesítnM  quería prevofiir los extrágos 
de la tragedia misteriosa quo so iba des 
Brrollaodo abordo, y, al efe oto, a c ^ » b a  do 
expresarse en aquellos términos enérgi­
cos y tal vez terribles.

Todos le oontomplaban en silanoio. El 
doctor, inseásibletó'hto,' se liaH a vhslw  
hácia César que, pálido coiijp la 
recogía aquellas oxprésioñeí qne estalla'. 
bao en su  seno como otr^e, tantos te rre ­
motos. Olementina, á  aú vez, temblaba; 
el barón estaba inmóvil.

— Entonces CeivífnKS se puso d? p e  
súbitamente, y dirigiéndose hácia su  dis­
cípulo, le dijo « t a s  palabras;

— V aría de rumbo.
¿Ño era aquello u a  m andito  que asi

tram ar y  Bactranjero.

PLASÁfe OAMSlOfe

Londres, á 9 0  d / f . . . . .  
I  nndree, á  8 d /v . . .  •
París, á  8 d /v .............
Burdeos, á  8 d / v - . . .  
Marsella, á  8 d /v ..  -.
Lisboa, á  8 d /v ..........
H a m b n ^ o ,á  8 d /v . .
Génova, á 8 d /v ........
H abana ...................
Puerto-Rico.............
Manila.........................

I D ineroe. 26 8 *  ¡ 

i  >  3 3 0 9

f r a n o o é  3 * 1 5  

I . 00,0c■ , 00,00
I 00,00 
I . 00>)0

OtCOO 
0(^00 
00,00 
00,00

Espectáculos
FU N C IO N ES PA R 'a  HOY

R E A L . —No hay función.
E S P A Ñ O L .—8 1[2.—  3.*> imp. 24.‘ 

de abono.—(Moda.)— El desdén oon el 

desdén
C O M E D IA . —  81J2 . — T . 3 .o — . 

Serie 2.‘  L a  visita del médico.— Ma­
má suegra.

A P O L O .— 8 l l 2 . — París de F r a a -  
oia.— La oruz blanca.— Cádiz.— (Segun­
dó aoto.)

L A R A .— 8 l i 2 .— Sátie 3.*— T urao  
2.° im par.— E ntre parientes. —  Merino 
hermanos.— ¿Quién se casa?— (Segundo 
acto.)

ÍA R Z U B L A . — 8 152.— De Madrid 
á ñ r i a . — El arte  de enamorar.— Orto­
grafía.—El fuego de San Telmo.

ES L A V A .—  8 l i 2 .—1 Olé, Sevilla!—  
Las hijas del Zebedeo.— (Segando acto.) 
— Consultor jurisperito.

A L H A M B R A .— 8 l l2 .—  P an o ra a»  
n a c io n a l .-E l  gorro frigio.— B! año p a ­
sado por agus.— Panorama naoional.

N O V ED A D E S.—  8 l i 2 —¡Turno par 
 p  4  i de abono.— El diablo predica­
dor — Las codornices.

JA R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O .—

Gran montaña rusa todos los díaa 
de ocho de la mañana en adelante.— 
Precio de cada viaje: 25 céntimos.

podía entenderse moral oomo mataiial- 
inenie? ¿No era  expresar á  César que 
el oamiuo que seguía l a  corazón podía 
conduoiíloá un abiihiDsin fondo? E u  la  
misma intención do las palabras del duc­
tor, ¿no aparecía aquel seotimionto?

Pero César, que más qne nadie adivinó 
U  idea y el pe'Mamiento de sn m eesko , 
quiso dar nna oontesUoión negativa, ñ  al 
efecto, abandonando el sentido moral Je  la 
órdon ó e! consejo cariñoso que acabib* 
de reub.ir. se levanto ailenciosamonte, se  
fué á  la'kueJa dol timón, y  dijo coa ñna 
voz glacial, pero llena de una entonamóa 

• clara y tempeatiioaa,
 ¿fjamiiiamos hácia e lS . 3 . ü . ?  ¿H í-

cia qué parte del cuadrante debo dirigir 
U  proa?

 ¡Des iiahadol No me has oompremE-
do, ó no me has querido comprender...

V ira  al N. O.
Rechinaron las cadenas del timÓB. y 

E l Erebo  viró oon el uuevo rumbo (luo 
se le marcaba:
• "lün legnhla, César se sentó en la mesa 
do nuevo, y debió, contra su  costumbre, 

‘ una 0»pa llena de vino.
 M is tomo.— dij.o al doctor,—al h u -

’ "r'acán’dó las p ^ i ló n e s . '^ e  á los vloatos y 
eseolloa de e*os.iüares qne estamos re ­
corriendo

E n  seguida se sirvió el café, y  la  000-  
‘ versación continuó como si no se hnbiese 

mezclado aquella sombra en  medio de l i  
general alegría.

Ayuntamiento de Madrid



S E R V IC IO S  D E  LÁ COWPAfílA T R Á S M L Í N T I C Á
DE B A R C E L O N A

—-uk-ieSLjL^—

L J K B A r E I i S  /M I L I - A P .  Y V íB A C B U Z .-C c a b m tc ió D  A puertc
u ie iíc a iio s  del AtliLitico j  pnettoa K. j  S. del Padflco.

TreBsalidae meneDoles, eilO  y  80 de Cádiz 7  el SO de Santander.
L IN F A  D E COLON.—Combinación para el Pacífico, a i N. y  8 . de P anam á y  Berricio á Mé 

ilco con baebordo en  H abana.
iJn  viaje mensnal, saliendo de Vigo el 26, v ía  Puerto R ’eo, H abana y  Santiago de Coba: 
L IN EA  D E  n u P I N A S . - E x t e n s i ó n  á Do-lio 7  Cebú, 7  combinaciones al Golfo Pérsico. 

Costa oriental de Africa, India, Cbina, Cocbincbina y Japón.
 ̂ T rece viajes annalee, saliendo de Parcelena cada cuatro viernes á  partir desde el 11 de 
E nero  de I 88S 7 de Manila cada cuatro sábados á  partir del 5 de E nero de 1886.

LINEA D E  B D IN O S  A IR FS .—t ' n  viaje cada d<s m etes  para  Montevideo /  Eaeno* 
Airee, saliendo de Cádiz á  partir  del 1 .* de t eptiem bie de 1886.

L IN E A  DE I E E N a NDO POO.— Con escalas sn  las Palmas, Bio de Oro, D akar y  Mon 
Tovia.

U n  viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SE R V IC IO S  D E  APBJCA.—Linea de Mariueecs.—U » viaje mensual de E an c lo n a  i  Mo- 

gadOT,con escalas en Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Latacbe, E aba t, ta s a b la n ta  y  Mazagán, 
P e i v i e i o  d e  T á i g e r . —Tres Eslii as á  la s iz n i ia :  d e l á d i z  para  T ácger los domingos, 

miércoles y  Tiemes; y  de Tánger para  Cádiz los luce e, jueves y sábados.

Estos vapores admiten carga con las condieicnes roás favoiables, y pasajeics á  quienes la 
OompaSla da alojamiento m uy cómodo y trato muy esmerado c im o b a  acreditado en eu di­
la tado servicio. Rebajas á familias. Precios.ccnteccicBalee por camarotes de lujo. Rebajas por 
pasqjea de ida y_ vuelta. H ay  pasajes parg Manila á precita especiales para  emigrantes de 
fllsse artesana ó  jo rnalera  con facultad de regresar gratis dentro de u n  afio, si no encuen­

tr a n  trabqjo.
L a  E m presa puede asegurar las mercancías en sns buques,

A-VIfrO IM roR XA PsXJt.—t aCoM ipaiiía pre-viene á  lo« so- 
B ores eozBoroiantee, ag-x'ioioltores é  in d u str ia les  que reoibi-  

y  escaBiitsai-d 6  los destinos que loa m ism os dcsig-nen las  
n n e s t r s s  y  n otas d e  i>recios quo con t e te  objeto se  le  cutre-  

T t s e n .

E sta  Compiallía admite carga y  expide pasajes para  todos los puertos del mundo servidos 
p o r  lineas r^ n la re s .

P are  m ás informes.—En Barcelona: L a  C íw y c íía  rm a í ío n í f c a  y  los seflores Ripol! 7 
Oompafila, H aza  de I'alarto.— Cádiz: la Delegación de la  Ccmiafíía  Tt-flíaítónííca.—Madrid. 
Agencia de la Ccwy>a«ía IVa»flfíd»ftía, P uerta  del 80I. 10.—Santander: Sefio-es Angel B; 
Pérez y CompsÉla.—CoruBa: D. E, da G usnia .— Vigo: D. Antonio López de Neira.—Carta- 
cei 8:t-e to res  Eosch, Bera-M c r— 1 a  cncia: bres. D a n  7 CompaMa.—Málaga; D .LuisD narte

[)EVOCl(I.^AIilO IIE OliO.
S»te eAtableoimieiito, que tantos aiíos cuenta de existencia y  que 

la primera casa en Devocionarios y  objetos piadosos, oírece al pú- 
!’c* A  inmenso surtido que tiene de esta olasu y gran diversidad en

3FS0ÍFS#
3 1 ,  O a r r e t a s ,  3 1 .— M A D RID —

R x p u l : - i o n  c c j i u p l e l a  e n  
ó  o  l i a r a i s ,  o o i i  l a s  

<: M G B K X O  . ' I f i Q I ' E L .

loa niños de más corta edad.

C Á P S I J E A S  T E X Í F i : < ¡ A S

de ezú ü e , so arrojará, caai íiem pre, m su aa  p^quegA P!'rcion 1 ,
^ r a n e o m -  p u r g a n t e s  y  d e p u r a t i v a 6 , . : . v c n f a 3 . ' i n d o  A l  ^

C-*G2iS 0 COKflTtS VSRSffUÍ.S. Ea (--.=0* días se coraiguo, ^  ^ l a o í e o s i y a  TM 
poraeion, la to U l ejqmlúon áe  lás petiticüaa l o m b r ic e s
vroi.ei.9o8  son spbie todo los m ñí». E x i j a s e  e n  to d a s ,  e s t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a  

espaSa; Cápsulas, 6 0  r s . ;  Iíxvloradora.s, 4  r s . ;  Gragea», 5 r s . jo o n

*Íp*ÍM &ctBM£UA ü< L a k a u a . r iC r to o T  y  o x insa je ro .

C A
NORTE

Montada 
millas 
p a ra  e s t

lP A H A S  
[AMERICANAS.

en s u s  p a lu  
iieiTO prnpas 
eitinesdf Ferra

t a r n l .  O b r ic a s . t a l l e rc s  
o b ra s  c | ]e j io3  etc a iS. 
SD.23 w 3 0 p e s e t a s  ca ­
da  cairií a n a  m on tad a .

LA J j J i A

iV’Ti j n i

u LONIÁ
H A  O B T E N ID O

EN LA EXPOSICION UNIVERSAL DE PARlS
M edalla de oro, por sns Chocolates.

M edalla de oro, por sus Cafés.

M edalla de oro, por su  Tapioca.

DEPOSITO G E N E R A L

CALLE MAYOR, 18 Y 20

M O n r T X S R A ,  8

MADRID

AL ALCANCE DE TODOS
por

D O N  E N R I Q U E  D A Ñ E R O  , Y  F A C
CATEDRÁTICO OFICIAL DK INGLÉS, FRANCES Y ALEMAN

Eeta obra eetá escrita expresamente para que cualquier persona 
pueda aprender por sí misma en solas sesenta lecciones, la lengua 
francesa, por un método ameno y tan sencillo, que hace innecesario 
el auxilio del profesor y del Diccionario.

Volumen elegantemente encuadernado.
P a ra  los suscriptores de El P opu lar, 5 pesetas, pudiendü dirigir 

los pedidos á esta administración, Prado, 15, principal; para los no 
suscriptores 6 pesetas. _________________________________

IMPRENTA
D E

M . P .  M  O  N T  O  Y  A
C a l l e  d e  S a n  C i p r i a n o ,  n ú m e r o  1 ,  M a d r i d

E n  e s t e  e s ta b le c im ie n to  se  h a c e  t o d a  c la se  d e  im p re s io n e s ,  com o periód icos , c i r ­
c u la re s ,  m e m b re te s ,  e s ta d o s ,  e t c . ,  e tc . ,  co n  p r o n t i t u d ,  e sm e ro  y  á  p rec io s  eco ­

n ó m ico s . ____________________________________

Relojería di 
Canseco  ̂ Me^ 
són de Pare­
des, 21, Ma 
drid.
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Aniigíiedades ANUNCIANTES

LOS PRODUCTOS
.üE LAS

« S  FÍBRICiS

M A

L ATIS! i  IIÜLCíS

L a  E m p r e s a  A n u n c i a d o r a

^ X i O S  T I R O X i X I S E S
's e  e n c a r g a  d e  l a  in s e r c ió n  d é l o s  a n u n c io s ,  r e c l a ­
m o s . n o t i c i a s  y  c o m u n ic a d o s  e n  to d o s  lo s  p e r ió d ic o s  
'd e  l a  c a p i t a l  y  p r o v i n c ia s ,  co n  u n a  g r a n  r e b a j a  
p a r a  v u e s t r o s  i n t e r e s e s .
I P í d a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i t e u  á  v u e l t a  d e  
|c o r r e o .

P®*- p r e s e n t a n d o  lo s  c o m p r o -

I O f i o i n a a

BjRRIO’[!UEVO, 7 Y 9, EKTRESUELO, ffl&DRiD

S e  c o m p r a  t o d a  c l a s e  d e  o b j e t o s  d e  

a r t e  a n t i g u o ,  m o n e d a s ,  e s m a l t e s ,  t e ­

l a s ,  h i e r r o s ,  l i b r o s ,  e t c .

S a n t i a g ^ o ,  Í2 í3 ,  p r i n c i p a l

■)X'3<S6>tC>XaKaícipXP«'7cX«'c6KC>tAííf<3X^^'J^43V

nE

T  I S
M ADRID —

L O P E Z
ESCO R IA L

h a n  o b t e n i d o  3 1  r e c o m p e n s a s  i n d u s t r i a l e s  e n  c ^ ra s  t a n t a s  E x p o s ic io n e s ,  

o s t r o  m e d a l l a s  d e  o r o  e n  l a  d e  B a r c e lo n a ,  

y  h a n  s id o  l a s  U K I C S  D  S P A Ñ A  p r e m i a d a s  con

D l P r O M A  B S  H O K T O R
l a  p r i m e r a  y  m á s  a l t a  r e c o m p e n s a  e n  e l  G r a n  C o n c u r s o  i n t e r n a c i o n a l ^

d e  B r u s e l a s .

X _ A .  I V I A J F K Z I A .

DE VENTA
en todas las principales tiendas de Ultramarinos de España 

Depósito centráis M ontera, 1 

O F I C I N A S :  PALMA ALTA, 8.-HADRID

FABRICA DE P IN T U R A S
p r e p a r a d a s  a l  ó l e o  

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

Y

Ü R O G D E R Í A .

No bace falta saber pintar. L as  p in taras están 
eolooadas en latas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; para  su uso no hay más que destapar la lata, 
reuoífcr bien el contenido con la  brooha y exten­
derlo con ligereza sobre lo que se desea pintar.

H ay  dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de colores, rosuitando una  pin tura  com­
pacta, uniforme y perfecta: secan á las diez horas 
de extendidas, resultando con magnífico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos­
féricos.

Las pinturas proparadas al óleo son indispen­
sables para  piotar oarros, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos á la  intemperie.

Colorea fines en latas de 100 gramos, y especia­
les para  p in tar filetes, líneas, dibujos, le tras, etc.

Se usan oomo las anteriores.

FABRICA D E PINTURAS

LA SOCIEDAD
de

i i i i U

GENERAL

de la  calle del

- NO MÁS HERPES
Se cnran radicalmente con la pomada anti herpética de Tellez, 

garantizada por un éxito de más de cincuenta años. Puntos de venta: 
Moreno Miquel, Arenal, 2 , y  farmacia de la Reina Madrid, M a­
yor 93.

D R O G U E R ÍA  

Santiago, 22 —  TáLLADOLlD — Saoliago, 2 2 .

ha trasladado sus oñcinas 
CA RM EN , 18, á la de

A X C A X A ,  6  y  8
í
■ donde continúa admitiendo anuncios, recla-
■ mos y  noticias para todos los periódicos de 
\ Madrid, provincias y extranjero.
Ij Ofrece á los anuDciantesé industriales una 

íjcombinación de publicidad por abono en 
heondioiones de precio verdaderamente escep- 
f clónales.
' Envía gratis tarifas de precios á las per- 

l sonas que las pidan.

OFICINAS
A L C A L A ,  6  Y 8 ,  M A D R I D

I  sai^-nti aa as, /> Ifssto;», salís a* San Clpilsus, DAraste >. T E L E F O N O  5 1 7

Ayuntamiento de Madrid




